U  A  RAINHA.  Faço  saber  aos  que  este 
Alvará  virem :  Que  tendo  consideração  ao 
que  me  foi  presente  em  Consulra  da  Real 
Junta  do  Commercio  ,  Agricultura  ,  Fa- 
bricas ,  e  Navegação  destes  Reinos  ,  e 
seus  Domínios  ,  sobre  a  protecção  ,  e  fa- 
vor ,  de  que  se  fazem  dignos  os  Officiaes, 
Mestres,  Marinheiros,  e  mais  Homens  do 
Mar  ,  que  navegão  dos  Portos  destes  Reinos  para  os 
Meus  Domínios  Ultramarinos  ;  visto  não  serem  corres- 
pondentes ao  seu  útil,  e  louvável  trabalho  ,  nem  os  salá- 
rios que  vencem  nas  viagens  ;  nem  os  iucros  ,  que  lhes 
resultão  dos  géneros  miúdos  ,  que  lhes  forão  permittidos 
pelo  Alvará  de  onze  de  Dezembro  de  mil  setecentos  sin- 
coenta  e  seis  :  Sou  servida  de  ampliar  ,  e  declarar  o  mes- 
mo Alvará  ,  Ordenando  ,  que  os  sobreditos  Officiaes  , 
Mestres  ,  Marinheiros  ,  e  mais  Homens  do  Mar  ,  cu- 
mulativamente com  os  Homens  de  Negocio  ,  possao  car- 
regar por  sua  conta,  e  risco  para  os  Portos  Ultramarinos, 
e  delles  para  estes  Reinos,  além  dos  géneros  miúdos, 
que  já  lhes  estavao  concedidos  ,  todos  os  mais  géneros, 
que  constao  da  Relação,  que  será  com  este  ,  a^signada 
pelo  Visconde  de  Villanova  da  Cerveira  ,  meu  Ministro , 
e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino  ,  Inspe- 
ctor Geral  ,  e  Presidente  da  mesma  Real  Junta ,  sem  que 
se  lhes  ponha  dúvida  ,  ou  embargo  algum  ;  ficando  sem- 
pre em  sua  força  ,  e  observância  a  prohi bicão  de  outros 
géneros  ,  e  mercadorias  ,  que  não  sejão  as  que  expressa- 
mente lhes  são  por  este  permittidas ,  e  declaradas. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço, 
Presidente  do  Meu  Real  Erário  ,  Real  Junta  do  Com- 
mercio, Agricultura  ,  Fabricas,  e  Navegação  destes  Rei- 
nos, e  seus  Domínios,  Regedor  da  Casa  da  Supplicação, 
Conselhos  da  Minha  Real  Fazenda ,  e  do  Ultramar ,  Go- 
vernadores da  Relação ,  e  Casa  do  Porto ,  e  das  Relações 
do  Rio  de  Janeiro,  e  da  Bahia  ;  e  quaesquer  outros  Go- 
vernadores ,  e  Capitães  Generaes  do  Estado  do  Brazil ,  e 
mais  Ministros,  Officiaes,  e  Pessoas  delle,  e  deste  Rei- 
no, quecumprão,  e guardem  este  Meu  Alvará,  como  nelle 
se  contém ,   o  qual  valerá  como  Carta  passada  pela  Chan- 
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de  mil  setecentos  ostenta  e  oito. 
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|  Lw  ,  />or  gggj  g^  Majestade,  fy  por  hm  de  am- 
\ fitar ■;,  fi|  declarar  o  JJvard^e.ofzc^e  Be^mbro-é 
fnil  setecentos  sincoenta  e  seis\:  prdenand^quz  osOfjfaiaes- 
Mestres  > ^Marinheiros,  e  maiLBomei^MMar\:  que  na- 
vegao  para  os  Dermos M^rg^ffi^ios  jai^m  Wtáftfr 
búmúlauyamenie  com  os  Homens  de  Nejtçtp  ,ptír  sim  con- 
ta ,  e  risco  para  os  referidos  Portos  y  e  dellés  para,  esteRei- 
no,    todos  os  géneros^  que  vão  'declarados s  e  expressados 

na  Relação,  que  será  com  eller    c 
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ror  Kesoiuçao  de  bua .Majestade  de    fcs    de  Outu- 

bro  de  1,700. 
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Tbeotbnio  Gomes  de  Carvalho  o  fez  escrever. 


P^//<3  Carneiro  de' Attouguia-.Cfrejo,  o,  fez.-, 

Registado  nesta  Secretaria   de.Estadp  -dos.  Negócios 
db"  Reino  no  Livro.  .Vil.    das  Ca  «as  ^."Alvarás  ,  ,e  faten- 

m  4  ^lbt>%Z    sf^'   "_Nossa  Senhora   cia  Ajuda  a,  .2 5;/., de 
Novembro'  pe  178:8.."  ■ 


RELAÇÃO  GERAL  DOS  GÉNEROS 

Permittidos  pelo  Alvará  de  n.  de  Dezembro  de  1756.  aos  Officiaaes 
Mestres  ,  Manríheiros  ,  e  mais  homens  do  mar  ,  que  navegão  para 
os  Domínios  Ultramarinos  ;  e  dos  que  novamente  se  lhes  perrait- 
rem  pelo  Alvará  de  6.  de  Novembro  do  presenre  anno  ,  para  os 
poderem  carregar  por  sua  conta  ,  e  risco  cumulativamente  com 
os  homens  de  Negocio,  na  forma  que  nelJe  se  declara. 

Deste  Reino  para  o  Brazil. 


Ver mitt idos  pelo  Alvará  de  11.  de 
Dezembro  de  1756. 

Presuntos. 

Paios. 

Chouriços. 

Sardinhas. 

Castenhas  piladas. 

Ameixas  passadas. 

Azeitonas. 

Cebolas. 

Alhos. 

Alecrim. 

Louro. 

Yaçouras  de  palma  do  Algarve. 


Permitt  idos  pelo  Alvará  de  6.  de  No- 
vembro de  1788. 

Queijo  de  toda  a  qualidade. 

Manteiga. 

Bolacha. 

Biscouto. 

Azeite. 

Vinagre. 

Aletria. 

Macarrão. 

Cevadinha. 

Nozes. 

Peixe  secco ,  e  de  conserva  das 
carias  do  Rejoo. 

Todas  as  Manufacturas  de  Seda 
ro,  e  Prata.   Fabricadas  na' Real 
Fabnca  das  Sedas;  e  todos  os  Te- 
cidos da  Fabrica  de  Alcobaça. 


Pes- 
Ou- 


Farinha  de  Mandioca. 

Mel  laço. 

Cocos. 

Boiões,  e  barris  de  doce. 

Louça  Fabricada  naquelie  Estado. 

Papagaios  ,  e  mais  aves  ,   e  as  pen- 

nas  delias. 
Bugios. 
Saguins ,  e  roda  a  casta  de  animaes , 

que  se  costumão  transportar. 
Abanos  de  pennas  ,  e  de  folhas  de 

arvores. 


Do  Brazil  para  este  Reino. 

Cuias 


>  e  Taioleiros  da  mesma  es- 
pécie. 
Gomma. 
Anil. 

Cochonilha. 
Ipecacuanha. 
Arroz. 

A goa  ardente. 
Caras  de  açúcar. 
Coquilho. 
Grude. 


Pala 


cio 


de  Queluz  em  6  de  Novembro  de  1788. 


Vlsccnàe  de  Vilhnova  da  Cerveira, 
Na  impressão  Regia. 
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